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A DECHc nas mucosas pode afetar a boca, os olhos, a vagina, etc., com diversas 
manifestações e diferentes intensidades

 A nível oral, pode causar boca seca, maior sensibilidade a certos alimentos e/ou alterações no paladar, dificuldade em engolir, 
gengivas muito sensíveis, que podem apresentar sangramento ou dor, sensação de boca e/ou língua ásperas e uma maior 
propensão para úlceras ou lesões na boca.

* Estas são recomendações gerais e não substituem as recomendações específicas dadas pelo seu dermatologista ou dentista.

Recomendações gerais para o acompanhamento da  
mucosa oral:*
 Vá às consultas de hematologia regularmente.

Nutrição:
 Recomenda-se manter uma hidratação adequada, 
bebendo pelo menos 1,5 litros de água por dia para 
ajudar a manter a boca hidratada e reduzir a secura.

 Evite bebidas adstringentes, como café ou 
refrigerantes com cafeína.

 Evite fumar.
 Recomenda-se fracionar as refeições. Em vez de 4 ou 5, 
podem ser 6, 8 ou 10 refeições mais pequenas.

 Procure seguir uma dieta leve.
 Opte por alimentos de textura suave, como batata, 
cenoura cozida, natas, purés, cremes, papas, ...

 Evite alimentos e bebidas com muito açúcar, alimentos 
ácidos (limão, kiwi, morango, laranja, melão, tomate, 
cebola, alho), secos, muito salgados, picantes (chouriço, 
malagueta), fritos, condimentos fortes, alimentos 
pegajosos, gordurosos ou muito quentes.

 Evite alimentos quentes. É melhor à temperatura 
ambiente ou frios (o que pode aliviar a dor).

 Mastigue devagar e beba líquidos para facilitar a 
deglutição.

 Para aliviar o desconforto, pode ajudar aplicar cubos  
de gelo, gelo picado ou gelados sem açúcar.

 Além disso, aplicar humidificantes bucais ou ”saliva 
artificial” em forma de aerossol, comprimidos ou 
pastilhas elásticas.

Dentes e gengivas: 
 Pratique uma higiene oral rigorosa e correta.
 Escove os dentes, a língua e as gengivas 2 a 3 vezes por 
dia, durante 2 a 3 minutos de cada vez.

 A sua escova de dentes deve ter cerdas macias. Evite as 
elétricas ou os irrigadores dentais. Substitua-a se estiver 
em mau estado ou após ter recuperado de infeção oral.

 Recomenda-se trocar a escova de dentes mensalmente.
 Recomenda-se que a sua pasta de dentes contenha  
flúor (1450 ppm), sem álcool, glicerina ou limão e sem  
ação abrasiva.

 Recomenda-se que o seu colutório não contenha álcool, 
glicerina ou limão. Pode usar um caseiro à base de  
solução salina, infusão de tomilho/camomila com 
bicarbonato ou ambas, com a frequência indicada pela 
sua equipa de transplante (ver receita no verso).

 Não é recomendável usar fio dentário. Se o usar, faça-o 
apenas uma vez por dia e evite causar sangramento.

 Evite usar próteses dentárias à noite e considere  
removê-las entre as refeições. Lembre-se de lavar bem  
as próteses depois de comer.

 Use bálsamo labial para evitar gretas e lesões nos lábios.
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Recomendações da sua equipa de transplante e/ou de especialistas:

Receitas:
 É provável que comer se tenha tornado um verdadeiro desafio. Não só para escolher os alimentos que lhe apeteçam, mas também 
para garantir que o seu corpo recebe os nutrientes suficientes.

Este folheto tem um caráter educativo. Em nenhum caso substitui as recomendações do seu médico. Em caso de dúvida, consulte a sua equipa de transplante e/ou especialistas.
DECH: doença do enxerto contra o hospedeiro; DECHc: doença do enxerto contra o hospedeiro crónica.
Referências: 1. Manual práctico sobre la Enfermedad Injerto contra Receptor para pacientes y cuidadores. Fundación Josep Carreras. 2024. Disponível em: https://fcarreras.org/blog/eicr/ Última 
consulta em dezembro de 2024. 2. Guía de recomendaciones al Alta en Paciente Adulto Receptor de un TPH del GETH. Disponível em: https://www.geth.es/media/attachments/2024/06/17/
gua-pacientes-tph-vertical_vok-por-pginas.pdf Última consulta em dezembro de 2024. 3. Guía de Práctica Clínica Integral Enfermedad Injerto contra Receptor 2021 del GETH. Disponível em:  
https://www.geth.es/component/content/article/242-guias/711-guia-de-practica-clinica-integral-de-la-eicr?Itemid=437 Última consulta em dezembro de 2024. 

Receita de colutório caseiro 

https://www.msdsaude.pt/wp-content/uploads/sites/338/2025/10/
Guia-de-apoio-ao-doente-Interativo-FINAL.pdf

Livro de Receitas do Doente 
Hemato-Oncológico

Ingredientes: 
• 1 colher de sopa de tomilho.
• 1 copo de água.
• 1 colher de sobremesa de bicarbonato. 
• 1 colher de sobremesa de sal.

Ferva a água com o tomilho durante 5 minutos.  
Em seguida, retirar e adicionar o bicarbonato e o sal. 
Deixar arrefecer e pronto! Já temos o nosso colutório 
caseiro preparado. Pode guardá-lo numa garrafa de 
vidro para o usar sempre que precisar. 

O tomilho contém timol, um importante 
desinfetante e anti-inflamatório. Pode deixá-
lo no frigorífico e, se sentir desconforto e dor 
nas gengivas, pode usá-lo frio (sem engolir). 
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